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AS AVENTURAS DE JORGE 


Capítulo 1 

Os Conflitos 


Chegou o grande dia, já esperei muito e sei que não posso esperar mais, vou conversar com ela, mas só de pensar minhas pernas já ficam trêmulas. Lembro no primeiro dia de aula quando ela me pediu emprestado uma caneta, quase desmaiei, como uma menina tão linda pode me notar? 

Ela é linda, com seus cachos dourados, seus olhos cor de mel, e aquele perfume que nunca mais saiu da minha caneta, e ainda guardo até hoje na minha gaveta do quarto. 

— Jorge, pare de pensar na morte da bezerra e faça sua prova, ou terei de te dar uma nota zero. 

— Desculpe dona Neuza, estou tentando lembrar a matéria que estudei. 

— Acho bom você começar logo, pois só restam dez minutos. 

— Eu sei, já irei entregar, e a senhora vai ver como vou ir bem. 

— Espero que sim. 

A dona Neuza é a nossa professora de geografia, e já levei bomba na última prova, se eu for mal nesta, vou ter que fazer recuperação e aguentar ela explicando tudo de novo, vai ser cruel. 

— Pronto, dona Neuza, aqui está a minha prova. 

— Muito bem Jorge, já pode sair da sala e até amanhã. 

— Até dona Neuza. 

Agora vou esperar a Hellen sair para pedir pra ela ir comigo no cinema, ela é muito inteligente, só tira nota dez nas provas. O Nando vem vindo arrumando o material na bolsa, a bolsa dele é uma tira colo, e parece ser bem velha. 

— E aí Jorge, foi bem na prova? 

— Pior que não, deixei algumas sem responder e você Nando? 

Nando é meu amigo desde a 5ª série, ele é um cara legal, sempre estamos juntos, ele é bem magro, a turma o apelidou de palito, e ele não liga que tiram sarro dele, gosta muito de conversar e zoar com os outros, e sempre se dá mal nas brincadeiras, mas ele não liga, lembro o dia que colocou uma lagartixa de borracha, na gaveta da professora Rosa, ela quando tirou a lista de chamada e o bicho caiu no seu colo, deu um pulo caindo da cadeira, ficou duas semanas afastadas devido à luxação que sofreu na perna. Quando a diretora perguntou quem era que tinha feito essa brincadeira, o pessoal em peso olhou para o Nando e disseram unânime “PALITO”. Isso custou pra ele três dias de suspensão. 

— Eu acho que fui bem, passei a noite estudando, e o que aconteceu? Que você ficava com cara de bobo olhando pra Hellen? 

— É paixão, Nando. 
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— E por falar nela, lá vai ela, porque você não aproveita e fala com ela? Aproveita que está sozinha e aquelas amigas tontas dela não saíram ainda. 

— Será que consigo? 

— Corre lá, me dá sua mochila que eu cuido. 

— Eu vou, mas não apronte com minha mochila. 

— Claro que não, você é meu amigo. 

Só de vê-la meu coração começa a bater mais forte, como vou começar? Se tiver namorado? Acho que ela deve gostar de mim, sou bonito, forte, fui me aproximando dela e sentia o seu perfume e com coragem arrisquei chamá-la: 

— Hellen! 

— Oi, diga Jorge? 

— Sabe, é que eu pensei, e estava, é querendo, sabe o, então como você, então é... 

— Que isso? Não sabe falar? Fale logo que estou com pressa. 

— Eu queria perguntar, se você gostaria de ir ao cinema comigo, hoje à noite. 

— O quê? Você está me convidando? Pra ir ao cinema? 

— Sim e te pago uma pipoca. 

— Se enxerga garoto! Estou fora! Ainda me paga uma pipoca? Sai fora que tenho mais o que fazer. 

Ela saiu rindo e já o seu perfume não era mais algo agradável, não acredito que isso aconteceu! Ela não gosta de pipoca? Estou acabado, meu coração vai parar, que vergonha, eu sou um idiota, porque fui falar com ela? Droga como fui burro, eu não sabia que ela não gostava de pipoca, eu não sou nada mesmo. Nando vendo minha situação de sem graça, veio correndo. 

— E aí Jorge o que deu? 

— Nada, estou acabado! Convidei-a para ir ao cinema, e ela me deu um fora que nunca mais vou esquecer. 

— Me conta com mais detalhes. 

— Me deixa ir embora, amanhã a gente se fala. 

— Larga mão, Jorge, se quiser vou com você ao cinema, eu pago a pipoca, vamos? 

— Pipoca Nando? Está me zoando? Eu vou embora, tchau. 

Eu acho que a Hellen gostaria que eu fosse rico, e que pagasse sorvete, chocolate, etc..., mas deixa um dia ela vai se arrepender, o dia que eu for um cara famoso e rico ela vai se lembrar de que me deu um fora e perdeu a oportunidade de ficar com um cara bacana! 

Hoje eu estou com 16 anos, estudo na escola Ulisses Guedes, e ainda não sei o que vou ser na vida, meu pai quer que eu aprenda eletrônica e fique na oficina com ele, Deus me livre ficar consertando coisa dos outros, meu pai trabalha com isso a vida toda e nunca ficou rico, e se orgulha dizendo estar neste ramo há mais de 25 anos. Eu quero algo diferente, minha mãe fica me dizendo estude filho, para ser como seu pai um homem 5 



inteligente e trabalhador. Que adianta ele ser um homem trabalhador se ela ainda tem que trabalhar como diarista na casa dos vizinhos. Ainda bem que não tenho irmãos, imagine se tivessem mais filhos, acho que a gente estaria passando fome, que horror. 

Meus pais são pessoas bem religiosas, não falta um culto se quer na igreja, e ainda são capazes de doar dinheiro para a igreja dizendo ser a vontade de Deus. Deus quer que a gente seja pobre? Preciso mudar de vida, mas como? Estes pensamentos foram me consumindo na caminhada até a minha casa, quando cheguei, entrei pelos fundos onde podia sentir o cheiro do alho queimando na panela, e não é por falar não, mas minha mãe é uma ótima cozinheira. 

— Oi filho! Chegou cedo, o que houve? Que cara é essa? 

— A mesma de sempre, Maria das Dores. 

— Quando fala meu nome, é porque tem coisa errada. 

— Me deixa mãe, não quero falar, vou subir pro meu quarto e não quero jantar. 

Meu pai estava sentado numa cadeira ao lado da geladeira, lendo um jornal da igreja, e olha que este jornal é única coisa que eles dão de graça e quase todo mês tem notícia sobre o que acontece na igreja, e ele me olhou seriamente por cima dos óculos e me acompanhou subindo a escada. 

— Deixa mulher, lembra do que o pastor falou? Se acaso ele parasse de frequentar os cultos, ia começar dar dor de cabeça. 

— Mas ele só faz uma semana que não vai. 

— E já começou a dar dor de cabeça, imagine se ficar um mês? 

— Deus me livre Chico! Vou levá-lo no domingo. 

Agora deu até o pastor está falando de mim, o pastor Nilson, é um baiano que veio para São Paulo, e aqui montou a igreja que se chama “Caminho do Céu”, meus pais a frequentam há mais de cinco anos, agora quem ele pensa que é? O que ele tem a ver comigo? Eu só me batizei, porque fui ameaçado pelo meu pai de me colocar pra fora de casa, pois segundo o pastor Nilson, se eu não obedecesse ao chamado de Deus, algo ruim poderia acontecer com nossa família. É aí que não entendo quem foi que ouviu o chamado? Eu é que não fui e agora sou obrigado a ir à igreja todos os cultos, que situação me encontro, cada dia parece que fica pior. Comecei a escutar os passos de minha mãe subindo as escadas, como sempre nunca pode me deixar sem comer, ela sempre arruma um jeito de me fazer comer. 

— Mãe eu não quero comer, quero ficar sozinho. 

Abrindo a porta bem devagarzinho, colocando o seu rosto entre o batente e mostrando um lindo sorriso. 

— Jorge, acho que você precisa conversar, trouxe a sua janta, coma e fale o que está havendo. 

— Mãe, como vou comer e falar ao mesmo tempo? 
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— Você me entendeu. 

— Mãe eu não vou pra igreja, lá é um saco! 

— Não fale assim, você sabe o que acontece com quem não vai à igreja, não é? 

— Sei, fica rico, pois não precisa dar dinheiro pra igreja. 

— Deixa de ser desaforado, sabe o pastor nos disse que quem não vai pra igreja, está caminhando para o inferno. 

— É lógico o nome da igreja é Caminho do Céu, se alguém não vai lá automaticamente está indo para o inferno, vamos fazer o seguinte, se eu comer à senhora promete não comentar nada sobre igreja? 

— Está bem, mas depois a gente tem que conversar. 

— Está certo, mãe. 

Com muita paciência, ela volta descer as escadas, e meu pai estava aguardando-a no pé da escada, às vezes nem dá tempo dela jantar e meu pai fica apressando-a pra se arrumar e ir para a igreja, e o que é mais incrível, é que ele não pode sair sem comer. Depois de algum tempo resolvi descer até a rua e de lá ver o movimento, assim tento esquecer um pouco da minha vida. Assim que todos saíram e fiquei sozinho em casa, agora tenho um pouco de paz, a noite está abafada, e os pernilongos ficam zoando no ouvido da gente, e na rua é um pouco mais fresco, sossegado, sem movimento, e olha que a rua nunca foi assim, depois que passaram o asfalto, tirou o movimento das pessoas, alguns meses atrás quando ainda era de terra e esburacada, não passava tantos carros, haviam conversas, fofocas, criançada brincando, e as mães revoltadas com elas, por ficarem toda suja de terra. Agora a poeira acabou, e também acabou a alegria, pois agora o movimento de carros aumentou e os pais preocupados com a segurança dos filhos, tiraram as crianças das ruas, também depois que o filho do seu Waldemar o barbeiro da esquina, quase foi atropelado, todos ficaram com medo. Sempre ouço alguma mãe dizendo para o filho, cuidado com a rua, lembra o filho do barbeiro! Antigamente amedrontavam as crianças com o “velho do chapéu”, me lembro até hoje, de como eu tinha medo desse velho, e ainda sinto certo temor. Ele vive há muitos anos no fim da rua, numa casa de esquina, bem antiga sem pintura. Sem perceber alguém veio por detrás de mim e colocou as mãos sobre os meus olhos. 

— Advinha quem é? 

— Pelas mãos macias e pelo tom de voz só pode ser a Sandra? 

— Assim não vale, você me viu. 

— Não vi, não. 

— E aí Jorge tudo bem? 

— Tudo bem e com você Sandra? 

Sandra é uma amiga que mora na rua de trás d praça, ela é muito bacana e a gente se conhece desde pequenos, ela estuda também na escola Ulisses Guedes, seu irmão é um 7 



babaca, ele é mais velho que ela, se acha o mais lindo do bairro, e ainda sai com o carro da mãe, esses dias a polícia o parou por estar em alta velocidade, e a mãe da Sandra ficou furiosa com ele, mas não mudou nada ele ainda continua correndo, há suspeitas de que tenha sido ele que quase atropelou o filho do barbeiro. 

— Você está viajando de novo, Jorge? 

— Estava me lembrando do “velho do chapéu”, faz tempo que não o vejo. 

— É verdade, minha mãe estava falando com a Zenaide da mercearia, e ela disse que o velho parece que foi viajar. 

— E como ela sabe? 

— A Zenaide disse que ele pagou a conta que estava na caderneta, e disse que voltaria a fazer compra no outro mês, pois estava de viagem. 

— Entendi, e o seu pai voltou da clínica? 

— Ele está em casa, e minha mãe brigou com ele ontem, pois parece que bebeu no bar de novo. 

— Quando será que ele vai parar de beber? 

— Não sei, minha mãe sofre com isso, às vezes vejo ela chorando no quarto. 

— Sandra, olhe quem vem lá, o velho do chapéu. 

— Esse homem me dá arrepios, quem será ele? E porque será que ele é assim? 

— Meu pai me disse que há muitos anos ele era da igreja, não sei se era pastor ou algo assim, e depois foi excluído e meu pai não gosta de falar dele, e minha mãe disse que é uma história trágica e por isso ele é assim sozinho. 

— Jorge, olhe lá o Lucas saindo na calçada, acho que ele ainda não viu o velho. 

— Quando ele o ver vai voltar correndo pra dentro da casa. 

— E olhe lá! Está voltando correndo, e nem fechou o portão, eu acho que vou embora também, Jorge. 

— Está com medo Sandra? 

— Claro que não, é que tenho lição de casa pra fazer. 

— Sei. 

— É verdade, até amanhã Jorge. 

— Tchau, Sandra. 

O velho do chapéu vem caminhando como sempre, bem devagar e sem pressa, está sempre com uma camisa social, suspensório preto, calça cinza bem usada, e uma velha botina, seu chapéu bem batido, nunca tira da cabeça, e por isso leva o apelido de velho do chapéu, ele só tira quando entra em algum lugar, foi aí que descobri que era careca, sempre tem em suas mãos uma bengala bem trabalhada, me parece até ter a cabeça de um leão no apoio da mão, ele gosta de se sentar na praça, próximo à igreja onde meus pais frequentam, e acredito que gosta de ouvir os hinos e as pregações, o que será este velho e o que será que aconteceu com ele, e o que faz da vida? Ele deve ter uns 70 anos, 8 



ninguém sabe o seu nome, só fala quando vai à mercearia da Zenaide, acho que é a única com quem conversa, mas vou entrar antes que meus pais cheguem e já venham com histórias pra cima de mim. 
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Capítulo 2 

Um dia Normal 

Como acontece em todos os dias, quem me acorda é minha mãe, pois meu pai não tem muita paciência, me lembro o dia que minha mãe foi passar uns dias na casa de minha avó e meu pai ficou pra me acordar, e como demorei acordar, ele me derrubou da cama, só de lembrar ainda dói a minha cabeça por causa da pancada. 

— Filho acorda que já são seis horas, tá na hora de ir trabalhar. 

Tem mais um detalhe que não mencionei, ajudo o meu tio Frederico, irmão de meu pai, ele tem uma oficina mecânica na sua casa, e o ajudo na parte da manhã, isso foi arranjado pelo meu pai, pois segundo ele, mente vazia é oficina do diabo, e não queria me deixar em casa assistindo TV. E assim toda manhã vou à casa de meu tio. 

— Já estou levantando, mãe. 

— Filho já são seis horas e quinze minutos e você não disse que ia levantar? 

— Como à hora passa rápido quando estamos na cama, pare mãe de me puxar. 

— Seu café já está na mesa, e seu pai está te esperando. 

Minha mãe sempre acorda cedo, e gosta de preparar o café, às vezes ela até faz um bolinho, quando sobra um dinheiro, ela trabalha muito como diarista, mas nunca vi minha mãe reclamar de alguma coisa e olha que nunca tira férias. Meu pai como sempre gosta de sentar na ponta da mesa, ele toma seu café com uma torrada, e logo ele vai à garagem onde construiu a sua oficina de eletrônica, e lá fica até o final da tarde. 

— Bom dia, Pai. 

— Bom dia, seu tio vai arrumar o carro do pastor hoje, pelo que me disse o motor parece que fundiu! 

— É o tio está cheio de serviço, vou ter que trabalhar bastante, pai me fale uma coisa, sabe o velho do chapéu? 

— Sei o que tem ele? 

— Como é o nome dele? E qual a história dele? 

— O nome dele me parece que é Simon, você lembra Maria? 

— É acho que é isso mesmo, ele era conhecido como pastor Simon. 

— Porque você quer saber a história dele filho? 

— É que ontem ele passou por aqui e me parece que foi até a praça pra ouvir o que acontecia no culto, e fiquei curioso sobre a vida dele. 

— Preciso avisar o pastor que ele deve estar tentando ir ao culto, e pelo que sei ficou maluco, não sei bem a história dele, só sei que os irmãos da igreja mais antigos, diziam que ele tinha umas ideias doidas e por isso foi excluído da igreja, e depois disso o único filho dele sofreu um acidente de carro quando buscava umas compras pra ele. É meu filho, Deus castiga aqueles que se desviam do “Caminho do Céu”. E a partir daí nunca mais falou com alguém e fica assim sempre trancado na sua casa e pouco sai de lá. 
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— Pai o senhor acha que Deus o castigou, por ele ter sido excluído? 

— Claro filho, Deus é amoroso, mas quando alguém se desvia sempre há um castigo, e o pastor Nilson disse para toda igreja, que ninguém deve conversar com o velho do chapéu, pois é um desviado e doido usado pelo diabo, por isso fique longe deste homem, nem converse com ele. 

— Sim pai, mas é estranho. 

— Vai toma esse café logo, que não quero ver seu tio reclamando que você anda chegando atrasado; vou descer até a oficina consertar a TV do seu Juca. 

— Está certo, pai. 

Meu pai sempre foi um homem trabalhador, quando não tem serviço na eletrônica ele vai ajudar meu tio na oficina, fazendo a parte elétrica dos carros, mas meu pai é muito fanático na igreja, pra ele o que o pastor fala, é Deus falando, e não aceita se falar alguma coisa contra o pastor Nilson. Lembro-me o dia que queimou uma lâmpada na igreja e ele teve que consertar, ficou quase duas semanas sem luz no meu quarto, pois teve que usar a parte da fiação do meu quarto pra igreja. Esses dias ele me comprou uma bíblia, e disse que deveria ler todos os dias, até hoje não consegui sair do primeiro capítulo, nem sei se dá pra acreditar neste livro. Meus professores na escola dizem ser um livro de contos de fada, meus pais dizem ser a verdade, então fica difícil acreditar. 

Minha mãe preparava ainda sua marmita, e percebi que ela parecia um pouco cansada. 

— Mãe Você está bem? 

— Sim, só estou meio com sono. 

— A senhora precisa descansar. 

— Hoje não posso descansar, tenho muito trabalho. 

— Tenho que ir, mãe, até mais tarde. 

— Não está se esquecendo de algo importante? 

— Já peguei o material da escola. 

— Meu beijo. 

— Verdade. 

— Vai com Deus, e manda um beijo pra sua tia, e diga que eu preciso da receita do bolo de milho, e na volta da escola, dá pra você passar na casa da irmã Rute e pegar o catálogo novo de perfume? 

— Mãe eu não quero passar na casa dela, você sabe que ela é meio maluca. 

— Você e suas piadinhas. 

— Não mãe é sério, lembra que eu disse, que as pessoas comentam que ela fica de olho nos garotinhos? 

— Pare filho ela tem 80 anos, você tem cada ideia, fica arrumando desculpa só pra não passar lá. 
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A irmã Rute é uma velha de 80 anos, pra mim é uma tarada, toda vez que vou lá pegar um catálogo pra minha mãe, ela me convida pra entrar, e fica falando sobre amor e paixão, eu não sei o que passa na cabeça dessa velha, e minha mãe não acredita em mim. 

— Vai com Deus, filho. 

— Amém, mãe. 

O meu tio Frederico me trata muito bem, ele é casado com minha tia Fábia há uns sete anos, mas até hoje nunca tiveram filhos, segundo o meu pai, o meu tio sofreu um acidente quando era criança, foi nadar num lago e resolveu pular na água, e ao cair bateu num toco de árvore que estava dentro do lago, a minha avó Janete diz que foi por causa de uma caxumba que desceu. A verdade é que meu tio sempre fica sem graça quando perguntam quando eles vão ter filhos; para ir à casa de meu tio sempre vou a pé, pois ficam apenas duas quadras da minha casa, a oficina é bem grande, e fica ao lado casa dele e sempre tem bastante carro para conserto. Quando cheguei, meu tio já estava mexendo no carro do pastor. 

— Bom dia, tio Fred. 

— Bom dia, Ruela. 

Meu tio me chama assim, pois um dia quando eu estava debaixo de um carro segurando uma porca com a chave, ele derrubou uma arruela e como eu estava de boca aberta, caiu dentro da minha boca e acabei engolindo, meu tio me levou ao hospital, e o médico disse que somente ia levar uns dias até ela sair sozinha. Então meu tio começou a me zoar dizendo saiu arruela, pela arruela, seu Ruela. 

— Ruela, acho melhor você trocar de roupa logo, pois temos bastante serviço, vamos mexer no carro do Nilson. 

— É meu pai me falou. 

Minha tia saiu com um sorriso no rosto, e com uma faca de pão na mão, então percebi que ela estava preparando o café da manhã. 

— Fred, o Jorge chegou? 

— Sim, Amor, o Ruela já está aqui. 

— O mande vir comer, e pare de chamar meu sobrinho de Ruela. 

— A sua tia está te chamando, pra tomar um café. 

— Mas eu já comi, tio. 

— Você conhece sua tia, ela vai ficar te chamando a manhã toda, vai lá depois você vem me ajudar. 

A minha tia gosta muito de mim, acredito que por não ter um filho ela acaba me tratando muito bem, sempre me dá presentes, o meu material de escola é ela quem compra. 

— Oi tia, tudo bem? 

Lá vem ela pra me abraçar, quando me abraça chega até tirar meu fôlego. 

— Oi Jorge, como você está querido? 
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Sem ar! 

— Está tudo bem, tia. 

— Venha comer, preparei um lanche pra você. 

— Já comi em casa, tia. 

— Então pelo menos coma um pedaço de bolo. 

O bolo da minha tia é muito gostoso, mas por mais que ela tente nunca cresce, não sei por quê. 

— Vou comer o bolo tia, e por falar nisso, a minha mãe pediu a receita do bolo de milho. 

— Eu vou escrever pra ela, e ela como está? 

— Está bem e trabalhando bastante. 

— Assim que escrever vou colocar na sua mochila, e depois não esqueça de entregar pra ela. 

— De qualquer forma ela vai perguntar se eu trouxe a receita. 

— É sua mãe nunca esquece nada. 

Os meus tios fazem uns dois anos que não vão à igreja, pois em um culto, veio um pastor da cidade de Pirituba, amigo do pastor Nilson e que dizia ter revelações dos céus, e revelou que minha tia naquele ano iria ter um filho, ela muito esperançosa começou a se preparar comprando até roupinhas de criança, e o meu tio ficou com um pé atrás neste assunto e dizia a ela que não deveria se iludir e esperar antes de qualquer coisa, bem como passou o tempo e ela não engravidou, então ficou desiludida e não quis ir mais a igreja, e até hoje ela guarda as roupinhas numa gaveta do guarda-roupa. O pastor Nilson até que de vez em quando os convida, mas minha tia, não fala mais com ele. 

A minha tia fica sentada, de frente comigo e toda vez ela fica me olhando comer, e se acabo rapidinho, ela aproveita e coloca mais no meu prato, eu acho que ela pensa que passo fome em casa, mas como agora ela está de costa para mim e mexendo na pia, vou me mandar daqui e ir trabalhar. 

— Obrigado tia, pelo café e o bolo, mas vou lá ajudar o tio. 

Ela virou com rapidez para colocar mais um bolo no meu prato, mas quando ela me viu, eu já estava na porta e saindo com muita pressa. 

— Menino, venha aqui! Se você quiser pode comer mais, seu tio espera. 

— Não, muito obrigado tia, mas vou lá ajudá-lo. 

Do lado de fora, percebi que o carro estava todo desmontado, e meu tio estava com as peças nas mãos, todo sujo de graxa e desde que trabalho com o meu tio nunca vi seu macacão limpo, pois minha tia diz, que nunca vai lavar um macacão sujo de graxa, e que ele deve comprar outros e ir jogando fora os sujos, mas como meu tio não gosta muito de gastar, faz um bom tempo que usa este. 

— E aí Ruela, me conta já está namorando? 

— Tio, o senhor já me perguntou ontem sobre isso. 
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— E o que você me respondeu? 

— Eu disse que não havia namorada nenhuma ainda. 

— Está vendo você mesmo disse ainda. 

— Vai que hoje você já tem uma. 

— Não tio! Estou sem namorada. 

Meu tio desde quando eu completei dez anos, ele vive me perguntando se estou namorando, não sei qual é a preocupação dele. 

— Garoto na sua idade eu já tinha umas três namoradas, e olha que outras viviam atrás de mim, sempre querendo me namorar. 

Nesta hora vi minha tia colocando o rosto pela janela, pois ela tinha ouvido a história dele, e assim ela veio correndo pelo corredor e bateu com guardanapo nas suas costas, eu escutei o estalo bem forte e meu tio derrubou as peças no chão e ela gritou: 

— Seu safado, você me disse que eu fui sua única namorada. 

— Mas é verdade benzinho, as outras queriam me namorar, mas eu só tinha olhos pra você, sempre amei você, nunca me deixei levar pelos elogios das meninas, você sempre foi o amor da minha vida. 

— Sei! Seu safado depois a gente conversa direitinho. 

Minha tia entrou pra dentro da casa pisando duro e resmungando algo que eu não conseguia ouvir, então meu tio olhou bravo pra mim e disse: 

— Porque você não me avisou que ela estava perto, ainda mais que ela está “naqueles dias”. 

— Eu ia saber? Como assim “naqueles dias”? 

— Agora ela vai ficar emburrada! Deixa pra lá depois você pergunta pra ela. 

— Não sabia que ela estava ouvindo, tio. 

— Vamos trabalhar, e hoje preciso acertar o seu salário. 

Ele agachou pegando as peças, e eu fui ajudá-lo, imagine se o meu tio soubesse do fora que recebi da Hellen ontem, garanto que ia me chamar de frouxo, ou de bocó por não pagar um sorvete pra ela. 

— O Ruela, dá pra você me ajudar com este radiador aqui. 

— Sim tio, claro. 

Após muito trabalho, fui almoçar, e minha tia não estava tão falante e com uma cara de brava, meu tio procurava não comentar nada, como pode algo que aconteceu há tantos anos, deixar minha tia tão nervosa, acho que é mais por não conseguir engravidar, então ela virou pro meu lado e seu rosto modificou e voltou a ser aquela tia carinhosa comigo e disse: 

— O Jorge, a Sandra está lá fora te esperando pra ir para escola. 

— É tia, já vou indo. 

— Espera um pouco que vou colocar um lanche pra você na sua mochila. 
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— Não precisa, tia. 

— Claro que precisa você ainda está em fase de crescimento. 

Meu tio olhando para mim, com uma cara de sarcasmo disse: 

— Daqui a pouco o seu crescimento será pros lados, e você vai ver como vai ficar gordo. 

Minha tia mudou a sua cara de novo, e com as mãos na cintura, olhando bem nos olhos do meu tio disse: 

— Você tá me chamando de gorda? Vai ver você já encontrou com alguma de suas antigas namoradas e elas estão com corpinho de modelo, não é? 

— Não querida, foi uma brincadeira, estava só zoando com o Ruela. 

— Sei, deixa o Jorge sair que vamos ter uma longa conversa, pois você só anda se lembrando das antigas namoradas, me chamando de gorda, e pare de chamá-lo de Ruela! 

Nesta hora percebi que era hora de me retirar, pois como diz minha mãe em briga de marido e mulher é melhor sair de perto, antes que comecem a jogar o talher. 

— Até amanhã, e obrigado, tio. 

— Vai pela sombra, seu Ruela! 

— Pare de chamar o menino assim, Frederico. 

Quando a minha tia chama o meu tio pelo nome completo, com certeza vai ter discussão. 
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Capítulo 3 

A Escola 

Sai da casa dos meus tios, e vi a Sandra sentada no banco de carro que meu tio deixa na entrada da oficina. 

— Vamos Jorge, até parece uma noiva, a gente vai chegar atrasado. 

— Estou indo, Sandra 

— É pelo jeito você trabalhou muito, não é? 

— Como você sabe? 

— Está com a orelha suja de graxa. 

— Verdade? 

— Deixa que eu limpo pra você, tenho um lenço aqui comigo. 

Ela então me pegando pela orelha passou o lenço, até parece a minha mãe quando saio do banho. 

— Pronto agora está em ordem. 

— Valeu Sandra! Hoje pago um sorvete. 

— E se a Hellen olhar você comigo? Não vai atrapalhar o seu futuro romance? 

— Que nada, ontem foi tudo por água baixo, ela me deu o maior fora. 

— Está brincando? Conta pra mim como foi. 

— Esquece ainda não me recuperei deste trauma, ela acabou comigo. 

— Eu te falei que ela não era pra você, ela é muito metida, e só anda com as patricinhas da escola, e não sei o que você vê nela. 

— Vamos deixar esse assunto pra depois. 

— Está bem! Você está preparado pra aula do professor Ricardo? 

— Hoje tem aula com ele? 

— É você sabe que ele pediu aquela pesquisa do universo, lembra? 

— Eu nem pesquisei. 

— Eu pesquisei por você, e deixei uma folha pronta me deixa colocar na sua bolsa. 

— Obrigado, nem sei como agradecer. 

— Um sorvete paga o serviço. 

Nós sempre vamos juntos a escola, nunca escondi nada pra ela e nem ela de mim, acho que somos muito ligados, e sempre conversamos sobre filmes, escola, etc. Assim que chegamos à escola, entramos correndo, pois já havia dado o sinal, a supervisora de alunos a dona Benê, ela não é simpática, todo dia fica no portão, o prazer dela parece que é fechar o portão assim que toca o sinal, e os alunos que chegam atrasados acabam levando uma bronca dela, ainda bem que chegamos antes dela. 

— Ufa, chegamos antes da dona Benê. 

— Verdade Sandra, mais um pouco e não deixa a gente entrar. 
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Nando que estava no pátio sentado num banco de madeira, nos deu um sinal com a mão e fui me aproximando dele e a Sandra já foi indo pra sala de aula, pois a Matilde uma menina magra de óculos, estava esperando por ela na porta da sala, as duas são muito amigas desde a quarta série. 

— O Jorge o que aconteceu? Porque chegou atrasado hoje? 

— Oi Nando, eu fiquei ajudando o meu tio na oficina e acabei saindo tarde, e acabei atrasando a Sandra também. 

— Porque você não namora a Sandra? 

— Se tá maluco Nando, ela é minha amiga. 

— Sei! Por falar em namorada, eu escrevi umas coisas num papel, pra você falar pra Hellen. 

— Como Assim? 

Ele foi abrindo a sua mochila e retirou uma folha de papel com algumas coisas escritas. 

— Eu coloquei umas frases, pra acabar com ela, pois ela deixou você muito triste, e você é meu amigo, por isso eu vou colocar na mochila dela, sem ela perceber e assim que ler vai ficar arrasada. 

— Você é maluco Nando? Dá-me aqui este papel, nunca que vou deixar você fazer isto, ela não merece, uma hora ela vai se arrepender. 

— Olha fiz isso pra te ajudar e ainda coloquei sua assinatura no final, assim ela irá saber com quem ela está mexendo. 

Peguei o papel e abri a minha mochila e coloquei dentro dela o papel do Nando. 

— Olha quando eu precisar da sua ajuda, eu te aviso. 

— Eu estava somente querendo ajudar, mas já que você não quer, problema seu, e vamos entrar que o professor Ricardo está vindo. 

Assim chegamos rápido para a sala, e de longe eu conseguia ouvir a dona Benê reclamando com alguns alunos, que estavam atrasados e ela não deixava entrar, dizem que uma vez ela grudou pelos cabelos um aluno que tentava pular o muro da escola. 

Chegando à sala cada aluno estava sentado em sua carteira, a conversa corria solta e alta, então ouve um silencio total na hora em que o professor Ricardo chegou; o professor Ricardo é um homem de meia idade, é careca, e por isso sempre diz que nunca vai ficar velho, pois ele nunca vai ter um fio de cabelo branco. 

— Boa tarde, Pessoal. Hoje nós vamos começar recolhendo as pesquisas que vocês fizeram esta semana sobre o universo. 

—E aí Jorge, cadê sua pesquisa? Pelo que sei sua nota não está muito boa comigo. 

— Está aqui na minha mochila professor, só um minuto que entrego pro senhor. 

Na hora em que fui pegar minha pesquisa, notei que estava com três folhas na minha bolsa, e o professor sem perguntar pegou a primeira folha que estava ali. E quando vi ele havia retirado a receita de bolo da minha tia. 
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— Professor me desculpa o senhor pegou a receita de bolo da minha tia, a pesquisa é essa outra aqui. 

— Você por um acaso está virando cozinheiro, Jorge? 

— Não professor, é pra minha mãe. 

— Então toma aqui a sua receita, me dá a pesquisa. 

— Está aqui professor. 

— Mas está escrito para Hellen. 

— Não é este também, é este daqui professor. 

— Que confusão Jorge, você precisa ser mais organizado. 

— Desculpa professor. 

A Hellen que senta ao meu lado ouviu o professor falar o nome dela, olhou pra mim com um sorriso no rosto, mas percebi que ela estava muito curiosa pra saber o que havia no papel. 

— Jorge! Você tem uma carta pra mim? 

— Não Hellen! É só um poema, mas deixa pra lá. 

— Eu quero ver, passa pra mim. 

— No final da aula eu te dou. 

— Porque no final da aula? Se está na sua bolsa me passa logo, eu quero ler, vamos ver se você é uma pessoa romântica. 

— É que primeiro preciso passar a limpo, senão você não vai consegui entender a minha letra. 

— Está bem! Mas no final da aula você não me escapa. 

Nando que senta atrás de mim, começou a rir sem parar, o professor Ricardo não gostou e olhando bravo pra ele, foi em sua direção. 

— Algum problema Nando, se for alguma piada pode falar e contar pra todos. 

— Não professor, eu apenas estava lembrando que o Jorge fez esta poesia pra Hellen, e ele agora está com vergonha de entregar. 

— Atenção, na minha aula eu não quero saber de namoro, isso vocês têm que fazer lá fora, então fique quietos e vamos estudar. 

O Professor foi saindo e recolhendo todos os trabalhos, virei pro Nando que estava vermelho de tanto rir. 

— Nando, eu te mato, que vou fazer agora? 

— Simples Jorge, entrega o poema pra ela. 

— Você é maluco? Posso até parar na diretoria. 

O professor começou a aula, fazendo as suas explicações, e o que é interessante que a careca dele é tão lisa que chega a brilhar debaixo da lâmpada fluorescente. 

— Vamos estudar agora sobre a origem do Universo, há muitos bilhões de anos atrás o nosso universo era como uma bolha cósmica, e que estava envolta de muita energia de 18 



elétrons, prótons e nêutrons, quando houve uma grande explosão e tudo isto se espalhou pelo universo com uma poeira atômica, e com a temperatura muito alta, mas por causa da energia começaram a se agrupar, formando as galáxias, as estrelas maiores atraíam os menores, causando explosões uma atrás das outras, e assim as estrelas ricas em gases iluminavam outros planetas. E aos poucos tudo isto foi se esfriando e os planetas foram surgindo e também surgiu a vida. 

Isto começou a me intrigar, gosto de estudar sobre a ciência, não sou muito bom em decorar e fazer prova, mas gosto da aula, e com tudo que o professor explicou fiquei com muitas dúvidas e acho que vou perguntar. 

—Professor uma pergunta! 

— Pode falar, Jorge. 

— Onde está Deus nisto tudo? 

— Deus, Jorge? Deus não existe, nós somos apenas obras do acaso, aconteceu sem querer. 

— Como é?  Não existe? 

— Não! Deus foi uma personalidade criada pelo homem para entender o que não consegue explicar, mas a ciência consegue e está explicando tudo. Esses dias li um livro, cujo tema era “Deus no Universo” escrito pelo Doutor Simon Piherson Frank, neste livro o escritor tenta mostrar que Deus existe e tudo através da ciência. Eu não consigo acreditar que ainda existe cientista tentando provar que Deus existe. Mas voltemos a nossa aula, o Planeta Terra era formado de vulcões e sendo um planeta quente era atingido por muitos meteoros. 

O que o professor disse for verdade e se Deus não existe, porque existimos? Porque estudamos? Porque meus pais vão à igreja? O que será de nós após a morte? 

— Com o resfriamento da terra, formaram-se vapores e líquidos ricos em proteínas e materiais químicos, e assim foram surgindo à vida, animais unicelulares veio há existência e através da evolução tudo foi se desenvolvendo, até surgir o homem no planeta terra. Por isto podemos comprovar, através de fósseis de dinossauros, animais pré-históricos, e homens há milhões de anos. 

O homem surgiu há milhões de anos? Meu pai disse que na bíblia o primeiro homem na terra surgiu há seis mil anos. E agora? Em quem devo acreditar? É possível não existir Deus? Estes pensamentos não saiam de minha cabeça, quando percebi já estava na hora do intervalo e tivemos que sair da sala, e a Sandra veio em minha direção. 

— Você anda muito pensativo, Jorge. 

— Sandra, você prestou atenção na aula hoje? O professor disse não existir Deus, então qual o motivo de nós existirmos aqui? É uma obra do acaso? Vamos viver e morrer só isso? 

— Sai dessa Jorge, ninguém provou nada ainda, fale pra ele Nando. 
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— É Jorge o negócio é zoar o barraco, sair catando todas as meninas, pois a vida é curta, e não existe inferno mesmo! E por falar nisso você entregou a carta pra Hellen? 

A Sandra mudou o seu olhar, e percebi que ela ficou pensando sobre o que seria essa carta, e eu com uma vontade enorme de esganar o Nando. 

